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Campanha de :Montevideu 

Bmqul\nlo o general fAeor1 encarrega.do pelo governo portoguez 
do -ao apoderar da. Batida OrtentaJ do Rio d& Pral.A (que o metnno 
é dizer provinei11 do N..oni.ovideu), oecul'ava. cetll cidade. havia. d()8· 
Lac11.do a divldâO do general Curndo coritni. as prlnc1paes Corçae do 
Inimigo, comLnandadaa pelo diota(lor ArLigaiJ. 

IJooge no. lo•aria o hist.oriar a mlnuc1ou campn.ob• do Moo· 
tovldeu, que durou cinco a.nno!'J, de 1816 a 1821. Longa fof o cortada 
do oblstaculo8, por d1fTeranteis circuUlst.a.ncla.s. Primeiramente por
que teve de ~r feita cm dau ca.pit.aniu.1 dirigidas por dois gono· 
ra.oa, o todos aa~m ll!I dltftculda.dea que se origin"m do com mando 
dividido. Accrescia. o modo diverso do peleja. nos dola campo&. Poc 
Ult.uno, o 1yatema da.a op-oraçõoa do Art.1ga.e, 1tub15\itu_indo is bata· 
lhia.t ftia.ncae a ardilosa d1vlaào dna rorçu, coni.ra.rlav• a osttraticgla 
a11t.abel&clda. Veremos, porem. ee todos e.ates obstaculo-s bào de, 
ou n!to, despedaçat·M de encontro '8 Lropu d& divisão po r tuguêza, 
retorça.das com ns da gaa.mlçtio do Rio Gtt.nde. ... 

II 

A primeira brigada. tdc que formava p&rte o rcghnent-0 comm&n· 
dado por Saldanha) í6ra. enearregada dos moviment.os ox1.eTioru 
dA praç• do Mon~videu, portonoendo,lhe vigiar o inimigo nlll! º"~ 
cumvis1nhança.11 da cidade, o defcndcl·a. Sóttldu lmport.ant.es o 
proveit.osa.s se raalhs11ram, .em fina de janeiro do 1818 aquella pri· 
weira. brigad" foi rendida pe1a. t>0gund11 brlgnda. que at.6 ali fiier11 
11. gua.rni(::Ao d11 praça., e, em aogtuda, mandado Saldanhll tomar o 
com mando dê uma columna. intporl&nt..e na. diviaào do general Cura· 
do. ao longo do grande río Oruguay. 

N'es•o mesmo a.ono do 1818 o conde da. Figueira eubet.ft.ula o 
marquei de Alcgret.o na capitania do Rio Grande. O conde da Pl
gu.airn. nae frontoiru da eu3. caplt&llla.. o gonoral Looor oa. capital 
Alontovldou, na direit:a o general Jorge de Avillez e em dJeguida o 
\Jrigtu:leiro Azeredo (l.º conde da 8&modãea), no untro a osquorda 
do g&neral Cora.do. dirigiam 08 movimont.os contra. o exercit.o do 
o.rrojado ArtfQ:&il no lmmcnso labyrlnlO d'aquolle t.êttltorioi e, se os 
orlontaes pelejavam Int.repidos, nos genert1.ee e tropas portngueza.a. 
tanto da d1vlailo auxiliar como daa rorçaa locaea, oncont.rata.m ad· 
vera' rios nà.o menos destemidos. 

A João Carlos do Saldanha. foi entregue o coounando da columna. 
ligeira, que, em movimentos cor:it.fnuos, devia. sus1tent.ar, contra a.e 
fo~aa de Art.igae, o oxt.enso t.errilOrío 3.0 loogo do importante rio 
Urugoa.y. &u.o rio era ea. Cront.eira. oooidonta.1 da eaplt.anla. do Mon. 
levideu. que, a a.é parava da8 proviocias de Bntre·Rtos e f'..orr1ont~a. 
pori.encentes ao inimigo. Conb&eer·ae·ba a import.anéia d& toda esta 
m&rgem, onde Saldanha. opera.9A, ee ae consíderar que 11.8 lndicadM 
prov1ne1a& de Entre Rios e Corr1ent.es eram o ponto de apoio, o 
vu~ ar&ilnal, por a11aim cogooiar, ondo Arligaa oosaoo&gonoraea 
ao. ia.1n rer,.zer quando voneidots, e d'onde, por meio do novas com· 
bína.Q.ôe11 eatrate.glcu, repassando o motsmo Uruguay, vinham inl.én· 
t.ar novos combates no grande territ.orio df&ptlt.ado. 

J3('a n'aqoellas plaoielc.a eem termo, -por cnt..te o rigor das est.a· 
Çi)ea, •obretudo no ardent.a esdo, com1nandando t,;ropaia vatootes, 
ma.s pouco 11.ll'eita& ao genero da.a 3.rm.a.a é (l&d lnve&L·idaa oriontaca, 
dor1n1ndo tant:u vezes sobro o eit.vt.Jlo, blwacando out.r.a.s tantas 
onde a.noitooia, quo o brigadeiro do finte & sei.e annos auuttent.ava 
com um valor, que P.:assou :1 tra.dioAo. 03 brio& da nação port.ugue
ia. Quando, Ji anenlo e no rem1.1ta0 do J11r, lhe íllla.,a nlgum p:t.-
renlo ou 1'migo nos seus reit.Oa da guerra. Ubora.I de 1833, Saldanha 
escutava modesto 11.e ro.ç~nba.&qu& lhe record11vam,sorria.-ac, Mfm· 
g:.va. u miioa, e ouvJ3.·60·1he murmurar, como shnples echo do seu 
pén&amonto: 'Ma.a aquella '-lont.evideul o quo &li J30 rezl, 8 calava.· 
se, L<>mava-se·lho serio o rosio. e logo dé.Spert.&ndo do aeu cnt.reso
nbo, como que tendo sn.Jdo daa plnniciea montovidcanas, aonde o 
ponJ1.11omento o tranaport4ra. por: momentos a.os seue ver'1$$ tinno.e, 
aol5 seu.a e.omp3.nheiroa de arma.e jovens c:omo el1e o n'&quolle in· 
st~nle morlOll jil todos, levava u mlos a.t1e cabeUos e dízia ent.3.o 
a •a.lor, par& oe quo o rodea.vfl.m, como e& involun1;'1ri::unento o não 
houvera J~ dito: ·Aquelll\ Montevideu!,. 

O onigmt.. explicado om vulgar. elgniftea.va oa assombroso• foi · 
Los da A1nerlca. 

A• cidades e po.,oa.çqea acbaou acceit.avam os portug-uezes que 
"" llvr•vª<n dH exLol'86aa do Art\po o oouo eoqoaze!J. Não a&aim 
:-s povoações r:ur1.e.i1, o •ob~etodo aque1Ja.a lmmensu cobortoa dos 
1ndom1.ve1s gauchos, que, VJU10S montados o l\rma.doe pelas in1.er· 
mlna.véitJ. t.:.a.mpinu, cuja vista. ae perde no horieont.e:. 

E'tu cr11m aa cohorte.!J, que i'nvonc.í voia t.inh1.m ex pulflOi oa he&pa
nhoes, seu• antigos dominadores1 e rcpatadaa lnvenclvoit por eua 
fereza, pet' velocldade incrfval dos ca.va.Uos

1 
pelo mane)o original 

da.t a.rcn1.;9 .. pGla.$ carri..neaa, pelos corpanzia, pelo compl&xo de ao1· 
vat1ca or1g1nalidado qu~ Olll revestia., e at.6 pela espeole d& myat.erfo 
quo 03 .1companb&l"&, 1gnorando·se - n 'a.qu&lto oceano campesino 
a.o longo d'aqu.ellu m1Lrgens. do Urugaay - d'onda vinham, pt.t3. 
on1e mar.;bav&m, onde 8& f:un esconder. d'onde roappareciam. Era. 
contra estas rorçu, umas vezot diepertJaa out.raa voaea reunida& 
nlo ao '!$bendo quando queriam combate; ou quando 11ó Intenta: 
'f'&m ra.t1gar, que o general J>()rturuez ttnh'\ oppo!Sto .. colomn~ do 
S1tda.nba1 pOr CGnli.ecer a q•a~m ent.re;: .. wa " omprex1., 

Qua.ndo Jo.llo CUar chegou eom ae eua.e 1egt(;ea Aa fronteira& da. 
Gern1ania, l'l rama repretent.ava oa barbaros, e com verdade, ho· 
mena de aJturlL g·logaote.a e de Coroa berco.lelL. Aposa.r de heroea, os 
romanos t.omar•m·&e de panlco. Una, raziam tet1ta1nonLO; out·ros, 
pan. não avançarem, prot.cx.t.a.vll.m diCfleulda.de das estradas ou 
escuaoz do viveres. Ceear assombrou·f:KI: Olf f:Klus beroicoa soldados 
e&lacava.m pela voz primeira.1 

Quem abrir ots OommeJttario1 do proprio Ceur (no livro t, oapi· 
t.ulo xL1} ler& o que ello mesrno db: ter feito n'aquolle oneejo. Cõn· 
tooando os eeni.uriõea do todae ucla.ucs, usJm lhea•reogou: 'Rc· 
cordae voa, romanos, de que vosaoa paelJ, eomma.ndadoa por Mario, 
expul&aram 08 cimbros e os t..eut6e.s. Nào dovc o aolda<lc> dosoonhe· 
eer a voz do aeu chefe. aenli.o quando a este ror :sdverl5a a rorLo· 
na. Aca•o nào m,_nifeat.ei eu, no eucceuívo decorrer dtt vida, a n1l· 
nha fnt tepidei? Por t880 voa 3.fffrmo quo mal dcsponl4 a. au.rora 
romperei a ma.rcha, pois que lmpacfentic e:swu por sabor eo no sol· 
dado romano o modo pesar& maia do que a bonn~; e L•mbem voa 
aMeguro que, se o exercito me não acompanhar, seçoirei eu &6 
com a dec:ima logiào. a le-gllo da. minh3. contl:.no& mt1.1a provada,. 
Esta rala., sem a.lfudir aoe deverea da dhsciplina, m_as aoa prodiglo.11 
da emulação, roaecendondo os animo&, operou mar••ilhas; o exer· 
cito, ni\o querendo tioar !\quem d& afamada lag·lào, acompanhou 
onl·husiasmado o ecu Julio Ceau1r, Irrompeu unanimo contirtl os in· 
vencive:ia _gannanos, o e.atrelou a serie das vietorlM que vfvem na 
rno1norl1t. de todos. 

Sceoa parecida fez o brigado iro Jollo Carlos, no começo dtl. cam· 
pa.nha.. Indicámos já a. orlglna.Jida.dc e destreza. dos: orientaes. A aua 
arma principal cm importancia, no inca.lcula.vel nu1:nero. pol& pro· 
pri~ nat.ureza do ternlorio, era. a ca.vallaria, ruraclo, d~e,,pero, 
çomo lhe· chama. um eacriptor. 

Est.& ca.vallnria. dO!f fétos gaúchos é que a brig1:1da de S..ld11.nhn. 
i• ter defronte do si durante & disputada go•rra. 

Cont.ta os exercilos ír:J.neezea já estavam t.lfelt.ots o& nossos brn· 
vos i contra aquelln. gente o n.quelta. cavallaria, ainda nào. No es· 
Lreiar da. c.ampanho. d11SSoroll·08 os 'alorol9'08 ro:ma.noa do Cot1.l\r 
contra 08 origlnaca gigan1.es da Oermani3.; rnaa contra. estes novos 
Germanos h&via t.ambom um Cesar, nào só cm semente, jd. Jlores· 
cido. Para os seu& aoldadots dl&ae então Saldl'lnht11 (com o int:uito do 
os animar) : que no dia eeguinte i Jm combater bs de Artigaa ho· 
men• como olle.a, que n 'aque11a. ca.mpanha Unha Portllgal os olhos 
fil-09, que lhe& caberia. a. gloria. de vencer, e quo cllo fM!iria. o pri· 
meiro que Irromperia contra. o Inimigo, cont.ra a celebre cavallaria. 
de ArUga.a eommandJdn. polo tCa.mado l..ava li4ga. Se bom o dl&ae. 
melhor o rei. 

No dla Mgulnlc, nu va.st.ns planicioa do Orugmay, Saldanha, á 
!rente doa aoue cava.11eiroa, trrompln. rurloso contra o furioso gaá· 
cho. A eavallaria porlugue~a.. qua.l a romano. A voz do Ceear, lança.
va·&O intrepidtt. contra. a eavallaria orient..al, inven-çivol o medonha 
eomo a dos antigos ba.rbar0'8, seus prtideceissorca. A ~loria. coroou 
08 nossoe, na.e campinas americanas. & vot. do guarre1ro que pare· 
ela. celebrar com oa triuutphoa o pacto de. victoria.. •Quando acabou 
o combate, nartafA Saldanha, todo ou e·ra fu1nguc o miólosi dll ca· 
beça aos pé•~· - Acert4ra o Ccaar lusitano: 11 decima le-g ào nli.o 
pre..:hu1va dar liÇÕelS ti loglào do Portugal. 

Só n'uma das manhà8 não menois de cinco arrojadas cargas deu 
Saldanha á frente da. SUll ça.vallaria. Pintam factos t.aee o arrojo 
d'aqucllaa luçtao. 

· No cura.o dos cinco annos que durou Mta. guerra. (IG·3e n'o.ma. 
obra., consoienciosamento esoript.a). o commandanle Saldanha. re.z 
prodigi03 de valor; foi ollo quem valent.emenLo carregou o eomple· 
Lamenta daefca; a. e.avaliaria. do Artlg:as, que pu-sava por uunlb1lia· 
alma .• 

Escreve outro: •Em toda. a campanha. (do Mont.e•ldeu) dietin· 
gulu-se pelo extremado valor com que aeommet.teu e destroçou a 
ca.vallaria de A.rtigas, como pela. nct.ividade, pn~dencia é ptldcl11 
com qao ao houve,. 

~rat..1cou proeza& tn.es cont ra oa ea<J..uadrões do ArtigJs, que lhe 
dor:lm nome o rama. e ainda ha um sitiio que entro o gon!Jo a.o de· 
nominll- O rincà.o do SaldJoha. 

No auctorisado Peo 10-eo: •o gcnernl Saldanha dirigiu eo1n ta~ta 
bsbilidado a e:i.mpanha (om Montevideu' qna a guerra ao fez multo 
vantajosa.mente •. 

Por u tllmo cit.aremo!J o toat..cmllnbo da corporação local.comp-0. 
ten1.ie;simã, da proprl& junta. governlll<iva do RJo Gra.ndo, cujo vice· 
pr0$ident.e era um gener11l bra.sllelro. Rorerindo0 ae a est.a campanha 
de Montevideu. escrevo a. junta l\O genertl.l Saldinha, forma.e.& pa· 
lavrae: •tendo v. ex.• sido superior e1n bravura noa combates da. 
guerra em que flust.ent.ou o eeu herolsmo.,. 

Certa. m1t.nbà do l~. por oc.casHlo da revolta denominada 
doa Marecba.es, almOQava. em Penamaeor o marccht.I Sald1.nha 
com os orftclaelS do seu estado mfl.iOr, quando Lhe annuncia.ram 
quo um &l!orea do fOloranod podl• lfcen~• parl o comprlmentor. 

-Bnr.re o a.Uores de vetara.nos. 
O alror68 ent.rou. Vlnh& com o braço direit.o tunput.a.do. 
- O aonhor mar&eb&l J4 me não conhoeo? 
O marochaJ Ht.ou ,n'olfe os olhos por momontoa, crescendo·lhe 

euccessl.,ameote a curfoaldade. 
- Nlo me lembro. 
Por sua voz era.vou n•ouo oa olhos o a.lforoa. 
- Pola não se lembra o ar. marechal d'aquella. C.'\.rga em ~tont.e· 

vidou, om qua lhe mat&r&m o ca.va.llo, e em que um doa aoua sar· 
genta& ficou sem um braço? Sou eu a.quella a&rgoato. 

Oa bravoá e as p&lmlls do est1t.do maior do mar oob tt.I niío deixa
ram ·contlr.uar a na'rrat.f•a' do vcLerano. Que euccedera? N'eua pro· 
prfa manhã. durante a. marcha. de Caat.eUo Branco i:iara Penamacor, 
'fier& Sn.ld, nhll contando a.os aeu.3 ajnda.n\.M aque)la. m03ma carça. 
o o f3'et.o do ua.rgcnto mot.lla.do. fma.glnc-so o quo' •li nAo foi cnt.re 
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a.quolloK rapa~cs, a not.•vel coincidencla.. O aJfaraa repetiu entào 
noa pontoe capltaes a. narrativa. do Salda.nha, 1n1l aabando que pu· 
bllc&va a ••gund& edição. 

Fllra o 0110: march1.v:i.m um dia por aquoUaa planlclea eem 
termo. A algu1na diata.ncia um piquete cobria a rota.guarda. Salda· 
nba olha para tra.z e •4 relampejarem aá eapadu que o piquete 
dtl§tmbalnh4ra. Su1ponde-1e. Esp&du que rolt.mpeja.m, 1t1nal 4l do 
inJmlgo. Volla para a. rotagasrda •PJ'e1Mado o chega at6 o piquete. 
R' a cavaUarla. de Artlit•a que lhes -rem na piata. $.1.lda.nha. nlo ••· 
pera por mal• nad1.. N& forma do costume lança o catallo a calo· 
pe. a toda a br~da. Segue-o a aua ca•allanL Sondo o prim1•ro que 
chegou. arrom ... a •• contra a ca•alla.ria. contran&. <Ã•lhe mort.0 
o ftnluimo catallo que mont.avL Eaú a p6. eHe e.6, cercado da. e&· 

vallarla Inimiga; a investida 4 rurlo•at rodeiam.no, t.rremet.lom 
mas Saldanha deíende·110 de une. a.taca. ou troe, tero ou troe t.ambem. 
a eua valcntia.1 coroada com 1 follclda.de da. aua. eatrolla., c;!Q. to<lol! 
somb1, piriece in'fulner1:•el, qua81 y,rodlg:io parece. Chtga mos mais 
Yelo:r:oe doe aeue, veem no a p~. ucundo contra wdO@. um ear· 
gento ae apeia. lc>go, otrerece-lhe o cataUo, mont.a Saldanha repen
tinamente, uma etpadolrada arromet\lda contra. etle, decepa o 
braço do sargento: a carga chega ao •oae. 'fllCl11am 08 orientU8 
ao lmpeto inceeaant.e doa pOrtua:ueaet. reti'ocodem, deb:aodam, per· 
ience o campo aoe ll08I08. e, com W exemplo de commandante, 
que militar dos seus nio 'foncen& tambem? lha • 'lUtlle a.rgento 
mutflado, que &O almooo do ma.rechaltrtt Penamacor, Yln.bAtl&Udar 
o guerreiro de M.onte•ide.u. 

,J ,r , .. ' 

llooumeaLO Salda aba - c.llot.0'40 da. pri,,.O,a ptdra 
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Mooumento Saldanha - O on:ltit~to v~,.'""" TerM t-'tlrr-g111ulo a $. J\f. a1 /ura111~wta1 

Foge-noe o eepsQo pira prot-eguir nos ttllc>ei tslngulare1. 86 
exemplo• óll!Lmos 

IU 

Corre o anno dê 1819. Os dois oapilães generaes Leeor e conde 
da Pi.guelra. oporum de accordo. L6COr Intenta.abrir u COln1nunlca
cões pelo rio Ort1guay ootre a capitania do tJcnt..evideo e oa povos 
das Ml&aliea. eltu&dtls no alto da. eapitaoi& do Rio Ornnde, pro· 
curando i.e.mbem evitar que- ae torças inimiga& puàetn 1u1.ra d.quem 
do ~lebra rio nos pontos a.cima do Bollo. Bra. um p1a.no con1pl~xo 
o imj)<l:rt11.nto. A co1umnn. de Saldanha, j:\ reu1JJa. á. divi são do ge· 
neral Curado, 6 rna.nd,da npolar a pas~uLgem do rio Negro, exe· 

0-ut.ada pe1& columna do coronel ~l!lrque•, fay,endo joncção logo om 
&eguida. aa. du.u columna&, e ondlrclla.nd[) amba&1 sob o comm1t.ndo 
do Sa1da.nb11, pa.ra " ba.rrii do Atroyo dot C11f'r,1t1, e~u.:ibelecendo·tJe 
em communteac;i\o com aa rorç.aa do conde dn. Figueira~ 

Approxlmllvam·se os grandes acontecimentos. T inham jl suc.
oumbido os in~repidos víc&·cbefe6 de ,\r-tiga8, Verduln, Aranda. 
Talllor e outros. Sm oolubro FracLuoso Ribeiro 6 tambem destro
çado. Ao N&iJOleào dn Banda Oriental l90ava a hora do \Vaterloo 
america no. 

Reapp1trecendo1 com foroa.s novl\81 nl8 n01Jaaa fronleiraa, o le
vando tudo a ferro e rogo, Artigaa conti.egufra pOr em dobandadl\ a 
columnn do gonoral Atireu até "º /'ttt.ac do BOk<rrio, m11a. junts l\ 
e&ta. columna a do gener•1 e.amara, reuniram ae·lhes Lambem "" 

·-- Monumento Stldanh;i. - El-Jl~i da11do u1_marl«lada• 
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rorçu do conde da P19uo1ra, quet tomou o cornm1ndo, cab .. n lo lhe 
dar um golg.e morul na c~mpanba de Artip.t. 0.oritnLau.aeam· 
padoe em Pofllolo rorle na margem effQUerda do rio Taquaremb6, 
eaper•ta1n oe no-"~· Nu dia ~ do janeiro d• 1890 o conde da P1 
guelra at.acou J>Or au1boe Oli ft.a.noos as torçu do cau.ddho La torre 
o dos aeua lnltc!pldoe eub<beías So:tello e C&b1rE, dMltOQOU·U, 
eal•ando..M IAt..ort"e i garupa de um iodio •uccumblndo na peleja 
Sot.o1lo t multoe offic:iaoa 1upcir1ore.. ficando rnorto. no cam1>0 oito 
centoe fnlrn190. e apr1•Jonad~ quatrountb8 e no•enta. 

Artl1u., em ,f1loojo. nlo aa undo podido reunir ' dl•aalo de 
Lat..orro. 1nu oonstaulndo congregar os d1;1.11eM1011. alCJlnQOU fl~r 
um moviment.0 e•Lrates·ico digno d'elle1 put.1u o Urueu•1 var1 o 
Meu t.errlt.orlo de Corrlentas, no inuntA> de 
se reroroar. Re8t&•A ainda o perigo dºeste 
ttanguo novo m"glaament.o inoculado no 
exercito por aquello eepirito invencível. 
que nào Quebra vil., o quo por tant.oa nnnos 
logt0u 1n111\or·llCt contra 111:1 rorçal!I qu-o se 
lho oppunham o conLra 01 1>ovos que o do· 
t.eat&•"m· 

Do janeiro a 1n,.fo p.n.clfte4ra·Re todo o 
lnuirlor dia. B•nda Oriental (a capitania do 
Mont.e•ldea). fructu0110 Ribeiro. renden· 
do 10 ao general IAcor. entrav,. ao ser-•iço 
dê Portugal 

Mia o &e.neral Cura.do, ••letudínario. nào 
podia continuar ' frente da th•ido qoe H· 
taciona•a om U>do o occident.e da upit.ania 
de Moni..•ldou, o aohc:tta•a a e.xoneraçio 
Urgia dar-lho ou-r A oplniào pO.bllca 
tinha l' indicado quem o deYia aer. o o go· 
•e.mo do Rio de Janeiro nlo fez senio ju.s· 
tJça ao merito de Saldanha, o deatttnfdo 
RUerrelro do Uruauar. reanlndo ú fo:rç.u 
do general Curado a brigada do meamo Sal· 
danha, e oonferindo a e11t.e o commando •u· 
premo do e.oda aquella. di•lslo. 

Havia. all brlgadelf'09 maia antigos do 
que Sald&nhit.? ha.vl& mo•mo marect:iae.rs do 
campo? Seriam t.Ocloa olloa pret.eridos1 n'a.• 
quallo co1nm1Lndo, paio brigadeiro mais mo· 
ço? E' eortC!_j o rocordomo nos das antigas 
promoçõoe. 1'& promoQAo do Saldanha. a ma-. 
JOr, tinham eldo proterldoa qua.el todos 011 
o&pltllea; na de major a tenento COFOnel, 
quul t.odoe oa mtJore&. Maa tanto na. cam· 
pa.nba da ponln1ula, como •rora na do 
tJ:ont.e•ldeu, a ant.lguíd&do eedia o lo~ 
gat ' dlatlncçlo doa !•ltoo no campo 
do bata.lha, • ao direito da diatlncção 
junt.a•a-MI t. olilidado dll pa.tria. 'No 
grande coneureo belllco oe reit.OS con· 
qulat&Y&m lho • palma; na promoção 
doa poetoa, ou na procodoncia doe 
commandoa, era o morilO que o cba· 
m.aya ao loear. A.Mtm.. obtendo a exo
neraçlo o general Curado em maio de 
1820, e-l·rerD. Joio VI m•nd••• decla.-
ra.r pelo mlniat.ro da auorra, que, para 
eubetlt.ulr aquello ;enor•I, nào podia 
deixar do 
lembrar o 
nome de 

deu, e aju•Jar a cobrir. em qulllquor lance apertado, a do Rio 
Ora.ode. 

Ardgu, o aramado A.rtlgas. conhecendo ... im a lmpoaJbilldade 
de wmor • pL'!fU çom nnl.aitm o Uruiuar, dte&Ttm 80 no etu 
terrilorlo de Corneotu: com os caudllnoe ttamlru o Lope•. e •ê 
fln.1mente e&eorectr a ntrt.lla quo tlo brUbante lhe IUKlrt... O 
ALUI• amencano. o em,ancipador argentino, o antigo 11bort.ador da 
1ua patria -dea.unot homanoe1 Tencido pelN p0rturutz.ta. aban· 
donado doa a.eu.a. por- ellee meemo• auerre1do agora. emigrando 
para a. republica do Pa.rajCU•J. 10hc.1la do dlctador f'r~nr13 um 
11l1ngo. que e3~ lhe concede Internado n'•qoelta repuhlh.: ... ali tln· 
d1rt oe e,eu. õ1u no anno '1e 1826, ent.ttgue a trabalhoa agc•col•~. 

Termina•• a "amp•nha de >Jonlevideu 
que dilatava o no..o Lerritorin, conquts· 
Lando toda A Bllt'ldl Oriental do Rio da Pr•· 
ta. Reta rooeblrL o titulo do provlnela Ci•· 
plat.inll, accelt.ando jubl1011a o encnrpor•r·IO 
na. monarohla port.ugue•"· S11ocedi•·11e e1'te 
(acto glorlO!IO no 1u1nD ''ª IA'll 

IV 

Ptnda a campanh1, o conde da. P11uein, 
nect:ulta.ndo de rtgre-1111ar t. Portugal par· 
lia para o Rio dt Janeiro a pedir a el·re• a 
tua exoneraqlo do capitlo aeneral d• pro· 
•inc.la do Rio Orando. Ao attneral qoe liô 
diatinc.tameni.. ha'fl& MrTfdo e honrado a 
patria. aio queria ti rei C'onceder a exone.
rac-1.o. O cond t 1 nata' a o to ma•• • 1 nat • r. 
el·rel t-n1urdecla •torna•&• ensurdecer 

- Meu eenhor. dlAO lho por fim de cen.o 
umpo o conde da Figueira. ao TOM& m1ges· 
ta.de mo permltt.o. lembraret • 'f'01a& rnaçea
tade o nome do um ml11t.ar que me pode 
eub8t.itulr o•aquello go•erno. 

Paç.amoe llaelra p1uaa.. Qut1m abrir o no
t..•ol eeorlpt.o de Jolo C4rloe Feo, leral est.u 
pala•rna: •Na brHha.nto a juvenil offioiali· 
dado do quo ra1h1. parte do eatado ma.for o 
dtl oa,allCLrl"' (dll d1vlalo port.uguez& que 
chogara ao tUo do Jnnolro para a. campa.· 
nhB- do Montavltlou), lnm Carlo11 Inrante Cde· 
poie ba.r&o do $abro10), OU Quede• roonde 
da Fos),Jo1d Pedro de l'aría,B&rra. Abr~o. 
tcondo do Casal) o outroe. Quando eetea e&· 

•alhofrot chtraram ao Rio de Ja..neiro~ 
lOdoe annunc.Ta'f'lm tr tamb6m na ex.· 
pedlçào Jolo Carioe do Saldanha, que 
eUM •11•/0lfllt•t,.Jt ôog:offl•, l<attlO pc 
leu 1tiA1 d,l1nada1 MQll'b,.U. C0910 'Pf'Olttll 
taW•to ' ,,,.....,"'· e com tanto e:ntha· 
1.ia1mo o íaalam. que me cao""ram'b 
doeejo de o conhecer • . A ate "Pregt.o 
seral • Olff'1Clam agora no 'nimo de 
el·rt.I D. Joio VI u no•u p~x.u de 
Saldanha. A campa.nha de Monu'fi.dou 
complet.a•• a camp&nha penblaul&r. 
Quando, polo, o C<lnde da Figueira ln· 
dica•• a t1l·re1 o brigadeiro Sald&· 

nbaparao 
aubstituir 
no go•er
no do Rio 
O r111ndc, 
int.errom· 
pia-o •I
rei: 

-Não 
acMito a 
1ubel1t.o.i· 
çlo. 

- M ... 
me n ae
nbor, tor· 
DOQ OCOD• 
do .. oio 

Jolo Car· 
ioo do Sal· 
d1J1nba.; O• 
br lgondo 
oac.a dl•· 
Uocçlo a 
retirarem· 
eedoex.or· 
cito 1tene• 
raeadeau· 
perior an 
t lauld•de 
o ainda do 
ma.ls8Ul•I· 
da. pat.en 
te. oomo 
entre ou 

Projec.lO do moaomtalo a elfglr ao Ouqne de Saldaolta acha 'f'O.• 
aa. magoe· 
t.ade o 

t.roa oma· 
rechal da campo Joaquim de Oliveira Altas. O'eat.6 modo e.o oonforla 
ao bdgadolro ~a1danha o comma.ndo do todas •• força.s que ao 
longo do rio Urugu•y. Lhe&tro principal de euu íflçanhaa na A1ne· 
rlea. tlnh•m do dorender a. c1oa1. da na.~Ao. 

Bta. ali o grando 1>onto. Art.igu (Õr& expulso. como vimos, para 
o t.orrlt.orlo do Entro JUoe., na outr& m1trgem do Ur11gu11y, mu aln~a. 
roeLavam dof& 1>orfgoe: um, que elle, reiforc;ando·ao n'aquollo Lorrl· 
Lorio1 t.OrnM!fO 1\ paes11.1· o grande rio. h:ive1Jt.lndo qualquer daa noa· 
aas ouu caplt.aniaa do Montevideu 01:1 do Rio Orando; out.ro, quo 
pa.ra llquom do Uru{Cu1y se teva.nu.ssom do novo os seu•Mqu11."1e1. 
Eet.e.s dola perlgO*' 6 que o general Saldanha, commandtLnt.o agor& 
de t.oda a dl•ltio, est•va encarregado de evitar. Para cumprir o 
mandat.O, deixou uma. fo~a nD Rinoão dae (i&lllnba11 outr• em 
Sandu, ouLra ainda no Honodey, catacionou a reetant.e no Arapey 
lmaf'{lem do Uru1uayl. fronteira, d"on'1.., podia •o mMtmo tempo 
obetar. ' 1ntá•ào d1t Arugu. dereodeo<lu a capitania do Mont.e•i· 

Joio Carlos r:nt.r&eedor da nomeaçAo que eu 
O. Jol\O VI eorriu..o. 

•A toroao 
lembro? 

- Acbo; mas e-u quero re.er•ar o Jolo C1rlo1 para out.f'Ã eapi· 
t.1n1a mais diítlcil: pa.ra. a proprla eapit.anla. de Montevideu.. 

I? ma' imaglnava Saldanha. 'quolla hora tlo eocegado nfl& mar. 
gene do Urugua.y, em que dança• ballt.va a iua. r,esaoa.: el·Mli que· 
rendo·o para àfontevideu, o oondo d& flguolra ndicando.o para o 
Rio Or&.nde e a.mboa a lmejando por quo Saldanha ee podeSJJe eor 
tar ao 1neio, p:ar& acabar a contenda.. 

Ma.a em do111 6 QUO Saldanha nào podia 1er corta.do. vielo nào 
eer el-rei Salomão quem reinavA om Portugal n'aquella or•. e a 
carta régia d& 6 do março do l&?l nomoatn. o brfgadeiro João Car
los do s .. Jdtnba para o togar do. l-apltlo a;eneral da provlnch1 do 
Rio Grande. 

. O t llutori11 d~ M~llol $oldo•lilai, 
ll AMTOa10 11• Cff'tL 



BRASIL- PORTUGAL 

A questão dos passaportes 

A Cacilidad• com que a.a •uctoridadee bru.Ueiru concedem pu· 
aaporte para o eatn.ng&iro aoe aubditoe port.ugue.ae1 que se decla
ram oMuona lll&dOI, o a ignoraoc:fa do todo o portugue.1 quo ee preza 
a reepelto dai dle:poalQÕeã1egae1 nlo lmpoetudírcet.a a hrut.a.h:nent.o 
pela policia, ~m causado ultlm,.monLo grandes a1narg:oa: de boca. 
aos noaaoe co1npstrioU&s de rogre1ao ou de paeeago1n 01n Portugal 
Raro d o Yapor ern que a poUcín nào etrectua uma. ou rnala prieões 
do eubd.itoa dt Sua. Ma,eetado f1d1liulma munldot do pa.eaaporte 
bra.silei10, •latlco deattoa.do a illudlr u preeoripçõte das leis do 
recrutamento ou aimplee dMejo de ••itar u muaadu o complica.· 
çõea do pauaporte acional !at11 prle6ea. alem de • exatoria.s. 
ca.uaam aoa p.aeientea gr&fOI lranttornoa: pecunlarioa o fncommo
doe qao 0Ue1 teriam resgatado a poeo do ouro ae eoubeMem pre· 
•el-oa. Com offoii.o/ ' captura eeauo·AO, na melhor du h7pothesea1 

fslo 6, na. do t>ao c.nt.o haver cumprido o dever ou o impo•to do 
aanguo, um l)~octt&O em que lntarlatelmonto 6 condemnl\.do em 
~e.a.da. multa, alem do paga monto da• respecti•u cont.u. Se anda 
deu.•indo com •• leis do reçrut.amento, o caso .s ptior. Põo-lbe uma 
í.a.rda i.s COlta. o obrigam.n•o duranlo tree a.ano., a oomer o plo 
que o deroo amaet0u. 

Todoa oe dlaa checam recla.maQ6M e qaoin• doe affUcto• contra 
Laea a.ctoe que o11ee claasíficam do arbitrariodadoa. Nlo •lo. A.a au· 
ctorida.dee cumprem ape.nae a lol, o, alem da. lgnoraBcla da lei a. 
ninguem aproYeitar1 as loit1 b9•• ou mlLs, tom ao cumprtr·so cm· 
quanto nAo rorom revogadu. Oa nouos oompatrlotu ello ofJ unicos 
oulpadoe do quo o.tá aeontecondo Qaeixem·eo do el. Se a nlea de 
tolícitarem o puaaporte bra.ailolro 110 inronna.uom d4!1•ldamente 
noa conauladoa portoP.ezee n&o aoftred&m ne.m o • exame moral 
nom o pn>Julao lll&tenal 

B' •olho ephorflmo logico quo uma cousa nlo podo eer•dei.xar 
do aer ao moamo umpo. To be "' tt0t to bt, ainda •a. m ae to bc ofltd 
it4I to bc: 6 lmpo11i•e.L Ser braall1Jro 1em deixar de aerport.uguez é 
oma manobra J.ndlgna. do elevado patriotiemo do1 nOMo• campa· 
trio~ reeldenLea no Brasil. Ser• lr duu patriaa 6 doma.tia.do a.a.cri· 
Boio para uma. pe180a a6. Ou uma, ou oulra. Quem pretendo 1J.ervir 
a.e dua~ aeaba por n&o sen lr nenhuma. B o f&eto recorda. a. •elha 
laraeha mul\.O todiça mae eemprt lnlerM*a.nte; •Quem tem u.m 

ilff _ -

61 _j~r 
~ ffJ 

• 
O. Lul.z da Camar1 Leme 

,,\j11d11:1te de cird•• • cio M1rttb1I S111lil111h1, Mii • mlao Intimo, • 'ª•• M 4tT• pri.dpalme•l• o moaumcoio 

Monumento Saldanha - D •U'(111k o la11ç<imtJdt,1 d u prÍ11i(Í1'Q ]Hdra 
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BRASIL- PORTUGAL 

creado, tem um creadoi quem tem dois, t.em meio ereado; quem tom 
1.ros, ou d'ahi pa.ra cima, serve•03 11. ellea • 

Nào 6 o .patriot.lamo do port.uguez rOl!ldent.e no BruU tnfe·rior 
ao do a.llomào, por exomplo; o o a.He1nào cumpre rigorosamente oa 

deveres que a eua naclona
lid•d• lho lmpõo. Quando • 
1Jaa. afl'eiçiLo pc:l.lll patria ado· 
pt.iva aupe.ra a que a do nas· 
cimento lhe impõe, na.tura.
lusa.·ae. maa em regrtl-. ro. 
nunc:lando :\ •ê$unda e per· 
filt\ando cora1os.amente a 
prhne1r1.. Com a eun carlll 
de natu.raliaaclo no bol&o é, 
para todoa o& ofl'cltos, cid&· 
dào bra•Helro, o como t..al o 
reconhectm ILS le-gilJJa.çõea 
de 1.odos oa povos clvili&a· 
do1J. O que, Porem, 86 n~o 
coaduna com o brio e di· 
gnidado cívicse 6 a nacto
naUdade por partidas do · 
bradaa, a c.xhibiçào alter· 
nada. do qualquer d'ellae 
ecgundo as vantllgen& e 
coovenionclae do momentio. 
Bate calculo torpe deve ser 
rigorosa.mente repr im ido. 
Pa.triotí&rno de Ungua. nAo 
baata. Só o que vem do co
riçào e e.e afirma pelo ea· 
cnficio 6 digno do reapeito. 
Patriota. 6 quom sorvo a. pa-

Sildanh" em i826 

lria o não quem &ponAe lho 
disíruct.a os a res. 

Nem aemolh&nto duplicido.de !Je comprehcnde~ No inolo de to
das " sua.a desgraça..-. e rniseriu o portugucz, em rogrt1.1 sd quer 
ser portugucz e a mera 1u12tpolta. do que possa portencer a. nacio· 
na.lldlldO divera& llpQo-tb.o em btazas o olhar e iroculoolO o aapeí· 
"°~·na phraao do poetrll. A' cull·ura, :io preis· 
t igio, áa vantagens de alheios povoe elle pre· 
rere invarla.•clm.ent.e o seu cantinho á beira 
mar pl11ntado, com 11 eaa ignomncia aecula.r 
as suas arbit.r3.r iedade& polil.ict\IJ e a sua 
gua.rda municipal de ponto em branco. Pela. 
sua patria, e at.-' pala aua aldeia., diatrrlbuo 
boíetada o marmelleiro a granel; oã.o con 
sont& quo lhe toquem, que a. melindrem, qoo 
1\ belisquem. )l&1Jmo C4m o pas15aport.é bra
sileiro no bolao, mesmo com a ca.rtn. do na· 
turallaaçio na carteira dir!i que 6 port.uguez 
o acompo.nhará o dit.o com um bom par de 
punhos ou umn.. cianna da lndia, solida o fio· 
xivel. Parece, portanto, que a. primoir& de· 
monet-ração d'o11.to soniiment.o deveria con
slatfr no cumpr.imento dos devoretJ civícos.. 
Ta.1 nlo acontece. O port.\1guez nlLo fJ-6 detesta 
o eertiço milit.a·r como a reapocti•n. remis· 
alio pocunlari.a.. 
Dará de boa.mentc 
um conto do rtSia 
para a tcconstruc· 
çào da çapelllnha 
sertaneja, mas só 
coagido abrirá oa 
~o rdõoa á bolsa. 
par & dar homen1 
porei. E ni\o lig1:1 o 
me.nor va.lor moral 
ao ract0 do, sendo 
port.uguoz do alm& 
e cor•ção, exhibir 
um documento 
com prOvllt.lvo de 
naclonalldnde d l · 
versa. Eatra.nhas 
nberrações exclu· 
eivament..e motiva· 
daa por e.se.a mona
t-ruo111a eai.atJ.atlea 
do Mlnfaterlo do 
Roino que nos dá. 
uma. percentagem 
de a.oalpba.betoa. aó 
&tlingid& pela .Hes· 
panha. 

com o proposlto secreto de t-rair altornadamoote as duu patriae, 
A.migos, camarada.a, oompanbefroa. de cultura egu:s.1 á aua e idcn· 
tloa educação (l.ivica-, lhe aconaelha.ra.m o aeto como trivial, períei· 
t.a.mente comp&tiv·el com OIS brios patriotlcoa. A avera1i.o do portu
guez ao servJço 1nllltar vem 
ae trai, da &Ideia, inco.lcado 
do ll 'fÓ8 1\ paes o do paes a 
filhoe.. Com eUe no sangue 
tranaput.oram pela primõlra 
vez o Atla.nilco, o o contacto 
com a. liberdade americana 
maia arreigou e85eeentimen· 
to. Sar soldado niio 11 para. o 
portugue,z um dever alogre
mento acceitoi 6 n. peior das 
cor«i•, a. mais iosupporta•e1 
das cangtls. E, no entanto, 
uml'l vez na baral.ha, não ha. 
melhor soldado: sobrlo1 pa.. 
ciente. valente como a.e ar· 
mu. E vá hi a philosophia 
concili&.r ceW colàa.8 ! 

Todo o mal vom da ralla 
da. escola primaria, esse vi· 
velro de tutu.roa cid1.dàoit 
que a Fra.n\\3 a Allomanba. 
multiplicaram por toda a. 
parte, tt.cabando com fl p11Lga 
do &n&lphabél1emo, a paior, 
a ma.is tuneata de todas t.s 
pragas que ·podem tníeti;ta.r 
um PoVO. E' do plon11 boa rá 
que 08 nossos compatrio· 
1u praliOl\m eqo~ 4gpJ!çi~g· 
de deprlment.e doti scua 

Ollfmo rei.ralo de Sald.anha 
Tirado e.m l .ondree ~m 1813 

brioa; e o peooado origioa.1 
d& ignora.nc1a vae compromeLter irremediavelmente o ruturo dal:l 
vic1.imas e o d.& noa11. exp1n1t:ào no exterior. PeceJdo tão grave 
tar11 u\o funesta que as grandes naQÕea colonla~a americaJ}ll8, oâ 

&t.adoa:·Un1dos, por exemplo. vedam hOR• 
pitalldade ao imigrante anaJphaboto. O 
ann.li>hab-éto 6 o pe1Jtifer<>, o leproso da& 
civllu:i.n.çõea conternporaneas. NAo lhe re· 
c:.us11m a ecpuJturll 1.a.grad:;i. mas negam· 
lho a. actividade recunda. 

Ficllm, porem, os nossos compatriota.e 
rf'sidenlea no Brasil prevenidos de que 
&ó a cnrtl' do nat1.1ralis11çào lhes dá. a 
qualidade do c.ldadàoa bruJlclroa e os 
iseoia do cumpriment-0 doa. dovluos a.d
strict.os 4 qualidade de cidadfloa porto· 
gue-zeiJ. O a.imples passaporte de nada 
vale, a1Jjeitando o.s ~ processo. prisão, 
mult& o eo comprlmenl.() dos devore.-e que 
deixaram do cumprir. E é bem doloroao 
ter regreaaado ti. patria. movido pala aau· 
dlldO e vor-86 julgado e condemna.do como 
trilidar d. proprit. ca.uaa que nos a.lworoçou 

o a.ntmo o mareJOll 
os olhos do 113-rl· 
mu. 

A e.1trella q uc 
df'.VC! guinr a 1narchn 
do gene.ro lmrnn.no, é 
• UfOJ)in dn pbilo10. 
p110, o aonbo do poe· 
ta, o ideg( do 11rti•· 
t•,. E' p9ra a ver que. 
o homeo:1n deve o1hllr 
sempre para ot céu.e. 

CnAftt.l'A BLA)(ç. 

• 
IIR doi• dias q11e 

ch ugRm mui.o de 
11rn1J-'la : o do e:ll-""' 
rnento, ~ aquelle. em 
que um auJciito deve 
it.er er1rorc1tdo. 

• 
A hi•toria d'1J1n 

regato, m,.uno d'a• 
queHe que nllsee e 
a.e perde nn relva, 6 
a l1iatoriR do infinito. 

Porque n ver. 
dado é oat.. A lgno· 
rnneia e só a igno· 
rancia le•a a essas 
pra.et.ioas dcpri· 
monte& Raro 6 o 
portuguez que.em· 
barca.ndo p&ri' Por· 
tue:at munido de 
do13 pusaport.es, o 
f11z por velho.caC'ill, O Marechal S•ldanba em IU7 
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POLITICA INTERNACIONAL 
oohôca ínKcu atn'eua o'euc momento um.a du 1u.a1 h.a• 
"-"·"ª" cri.M .. Por •con 4 a q11e.U.O d~ c:a.-c11uco•. qu~ con· 
c1ta tocha •• attcnç6c:s; e embora a commiulo d'anquerito no· 
meada pela caman nio tenha chegado a resultado afaum po· 

6 certo que o c1p1nto pu.btico c•ú prcoc:c.apado com cate 
rna.1 rid1cu'° do que peri2oso incidente pan o bom nome da 

hca. Nlo dcnca em todo ., e.aso de set lamentavcl. quo o prct· 
Jo podct citei• ' rnerca de atoarda..s como cita, poritso quo em· 
to 1c defendo. me1mo quo seja victoriosamcntc, o mlniatcrio ve. 

1quec1d1 a sua acçlo goveraativa.1 altm do o.aturai dctcrcdito e da 
.:onf'iança quo lançam• pen.irba.çào nas fileira.a doa seu1 dcfcnto · .. 
Natur1lmcnto achamo nos em presença de umâ nov1 cor11plraçllo 

11Lcionali1t•·clcric1t para derrubar o sr. Co1nbc1: e 111•hn como do 
.:aso dos colcbres mUhlSes Cra..,·ford se quit. fa.aer arma polltica para 
ferir o chefe do governo na pessoa do teu ~ollei,tA. da ju1tlç.a, a.uim 
tambcm do milhlo, que se di~ terem os cartuxo• otrorecldo para ft. 
carcm cm f'r-ança. 10 quer liHt ar~umento para na pc.11oa do ftlho 
de1prc1thtlar o presidente do conulbo de ministro.. O proce110 6 
cxactamente o mesmo ltcst• uber se com o mesmo re.tuhado. 

Em todo o caso cati lone.,c de ser tranquHtsadora a leiçlo, que 
continua a caracteri.ur o caplnlo publico f:rancea. e m11.ho mais 11nda 
a atmo.sehcr.t de s.u•peiçks e de odio.s., cm qoc se. debate a pohtica 
d;a terceira. rcpubhca. A todo o momento u c.ham.ad.u •queatõc.s de 
moralidade• lcwilntam verd;adc1.ras campanhas de d1fb~çlo contra 
01 nomes mais conhecidos e reJpe1~dos.. e se-lt.a cun• em"''" 111t;n "" 
con.se.gucm aobrcnadar ' catumnia, nlo do poocos 0t que nccurn 
bem ou que pelo menos ficam por lon20 tempo iootllaudoa. corn 2nvc 
pcrJa para a n.açlo que tanto necessitava doa: .-.cus acrv1ço.1. Foi o 
que aç0ntcceu com Ferry e Clemenecau. 

Póclo d11er·1c que, IC clCe-tptu•rmos Gambctta. a.tio c1t1t aa dua1 
mais notaveil personalidades pohtica!I da terceira republica. Ambo• 
oradores do pruneira ordem, al'lbo.1 cora1joso1 luctadorea, arnbot com 
a envcr21dur1 doa 1trande1 estad1i1as~ e tendo ambos º"'crcldo JHO• 
ponderante acçAo, que com o ttmpo m:ai$ augmcntaria. Poia duas tlaa 
tac1 •Cll'l'll anha• de 1noralidadc1t inutihsaram·not a 1unbo11 como cio· 
mcntoa act1vo1 de i.:overno. A Ferry feriu·o a quc1tlo Jo Tonkln. t\ 
Clc1nc11ceau derribou·o do aeu pedestal de dictador da opiniAo a que•· 
tio tlo Pan:un~. &' verdade que maü• tarde tanto um como O\Hro con· 
leguirafn 11.brir novamente caminho, recebendo ambos no 11.cn1ulo 
ucna dovitb. ombor-a. tardia rep1raçi\o. Mas eram porventura 01 me ... 
mos~ Nlo. i\li;:un1 1r1n0t petdidos n'uma carreira politica cun pleno 
catado do O)(p.an1lo 1lo irrcparavei.J. Um morreu. qua.ndo para cllc 
princ1pl.ava a íormular·ac a sentença reparadora da oplnilo pubhca. 
O outro nlo morreu ainda, nus nunca mais poude conte1tulr a ahua· 
çlo preponderante que linha. .tr.tes da malfacbda questio do Panami, 
q11ando "ª carnara (uta e dttúzi.a ministcrios ao calor do ac:u verbo 
intbmmado, e quando se via cortej.J.do pelos primelrOS potenta• 
da. do mundo. 01 qua.u, COQ.O o cntio principe de Gallca. hoje 
Edi;i.ardo VII, cultavavam presoft)SOS a su.a a.miudc, antevendo no bri· 
lh.antc e tcrnvcl chefe dos n.i1c::aes o tutW"O senhor da 1" ranç.a E 
1.tnto n'urn como n 'outro caso f>ram duas grandes eocrg1a1 pcrd1dat. 
duas ca.rrcir.t• f'Ohtla.s u.cri.ficadas por esse prurido de moralidade 
docnua, quo C•I' pa.ra. • verda.dein mon.Jidadc.. como o pcchbbcquc 
lu•id10 mas fa1.o c• t.t p.tra o ouro verdadeiro. de Ano toque. 

Ora d prcclaamcntc n'c•tc eu.ado de cspinto publico, que contento 
ou le\'ant1 tac• camp.anhas, onde: a nos.to vér relide o verdadeiro pe· 
rigo para a republica. Ot advcntrios da. a'ctual fdrma de 'lnvcrno nlo 
t.teu.rmam, apc1at dos contrau:mpos e das derrotas !Ktn'ridaa. Todos 
oa dia• forj•m uma nova. machinaçlo com o fim de de11cred1tar o •1•· 
lCn'il vltconto, jll que o nllo pct.lcm tomar d·.a1salto. li a opln1flo pu• 
bltca que abOrtAl'ncnto Oi repelle, q uando ellea se aprcaentam do 
trcntc coníe1111ndo º" a.cus intc.nLOs, como acontece naa clciç6e1 ern 
que 01 deputado• dot partidos reaccionarios vlo vendo 11 1uat Rtei· 
ras cada vci malt rcduiida11-, por uma sing-ular obsec.aç~o secunda sof· 
frcKamcnto cates mc1mos partidos o.as soas camoanb11 de d11T1maçlo 
contra 1.11 ftv;ur11 mais eminentes. da republica. O'esta maneira presta 
um au"'1ho cffic11. tquclles que por outra la.do condemna na urn.a. a-;• 
uma conttad1cç1o, que deve d1r que. pensa.r aos dcfc:nsorc1 da rcpo• 
bhca cm f' ranç1 

No proae2u1menco du excursões. que te.em sido a feiçlo mala e.a· 
n.C\4.;n•l•C. Jo ~u r'iMdo, •C..b~ Eduill.,Ju VII Ji;: v1sh•r 0111 Klct o 
impctador Guilherme. Tomando pretexto n"ute encontro a imprensa 
.t1lc:1nl na quu1 totahdade escreve longos artitto.s, nlo só pan acccn· 
tuar o caractcr altamente pokico da viuca cm que1tlo. m11 ainda 
par& prover cm consequcnci.a d'c:lla importantes acontccimcnto1 cm 
proxuno futuro. E" primeiramente a questlo de uma 1uppo1ta fncdia· 
çào ani:lo allcma parri terminar a auerra entro a Ru• .. 1a o o Japlo, 
que occupa .a maioria dos jomacs, atfirmando·sc que, havendo Ji tido 
ícita11 acm re1uhado as primeiras tentativas cm S Pctcrs.bur~o por 
Edu"rdo VII l1ol1d111nente, Jle VAe tennir Jc nc.vo o mearno r••ilO por 
parte dol doia 1nonarchat combinados. 

A ae~unda que1tt\o que por entre as Jjnha• doa thffercnte1 1rti1i10• 
ao del.xa entrever e a que a qu.11l 1emi·official Gcu,1111 dt. Cq1q,./a fat 
dirccta 1llu1lo, ~ a de um accordo entre a Allem11.ntia o :.. lni.-:latorra 

semel•a.nte oo an.a&ogo ao qge cita uluma potencia ta pouco neco
cl..;," o.na a F,.uça. 

Pe&a R&a parte a imprensa in2le1.1, cojo tom tera. a respeito d.& 
entrevista de Kie:I t extremamente rescrvado par.t nlo d1se:r not:a~el· 
mente frio. neta '""' "'°" que o encontro dos. doia monarchu tenha 
qualqt.cr sign1ficaçlo eapecial, affirma.ndo ela forma ma11 explicita pelo 
çOntrario que cllc se li.mih a uma troca de cumprlmcitos entre dois 
p.arentct, que slo ao mesmo tem~ 01 chc(c1 de duas 1;rande1 nações. 
Emquanto ' id~a que da e.otrevlit& de K1el possa re.rultar qua.lquer 
cou1a parecida com o a.ccordo anglo trancei, aprecia-a o Til#U com 
o aeu habitual criterlo na.1 1egulntc1 fri11nte1 1>alavras : •i\1 relações 
ani:lo j!crmanicas nem e.stio tão ten1a1 que tornc1n 11.fl'CRto um tal 
11ccordo, ntm sãCJ tlo expont1nea1nonto arroctuosa• que o façam ac· 
celtavel como aasumpto eorrcntc.• Nlo µódo nei:•r·1c que 6 enge• 
nhoaa a íormnla aptesentada pelo "rindo jornal londrino para o P11 d1 
N(Jll r«çvoir, que ellc oppOe aos devaneio• dlplomaticos da imprensa 
.allcmL 

• 
Ne.n medi:açào nem 1.c;cordo alo a n06l0 v6r pos!iwcis. pelo me· 

nos ne momento acto.AJ. A medL&çlo l)Ar• põr rim ' 10.ern se.ria am 
verdadeiro coot.ra.senso no prcac:nte catado da• opençõu militares 
O ja.plo victorioso. dcpo11 Jc todo. 01 aacrafic1os fciJOt.. 16 a a.ceei· 
~na te lhe oft'ercce:ssem a dcvid.t compcnsaçlo. que a'e:1te: caso alo 
podia deJxa:r de ser: o protec:to,ado da. Cot'4a, a • • ac,.,.po da ~l,,.nd· 
du.ui.a peta R\lSSia e com t,.and• probabibda.de a ccsllo de Pon·Ar· 
thor, 4ado o caso que nlo c"'i2iuc t.atnbcm qualquer indema:i.saçlo 
pecon:aria pelas despcsu da. 2ucrra. Poderia a A.upa.a acceitar scme· 
lha.nte• condicções~ E,•1dcntcmente1 nlo. Nem o proprio s/Jhl fW #lfil. 
1&ri1íaria. por si s6 hoje a Ru..aa. depoi1 do1 deta$1.re1 que por m.ar e 
por terra"' suu a.rmu leem aoffl"ldo. A Ru11l.a precisa de uma. gnnde 
vlctoría, carece de iza.nhar pelo menos uma. batalha ea.ra lcva.ntar o 
pre1tis:io do seu nome. humTihado pela 1upcrlorid1dc •n1llt1r atd aeora 
revela.da pelo Japão. N'catc1 termos. pois, n~o ha mcdia.çlo pos:sivcl 
actualmente. Assim como ha. ª'"º"' me1e1 1u1tent•moa que a guerra 
entre •• duat potencias crit lr1evltavcl1 porquo 01 lntcreuet de a1nbas 
eram lrrcductiveis, :a1slm tambem d noa•a conviççllo 1gon. que a pi.a 
10 pode vir. quando um dos dois advcrtl'rios (õr collocado em situa· 
çào de não poder combAter mais, o j1plo, por exemplo, se lhe des· 
truissem a esquadra, o q_uc tor"1ria i1npotsivel • continuação dos s:cus 
e"'crcitos no continente, a Ru.1sia, 1e dcpolt de lhe terem tomado 
Porto Artbur e Vladivostok nlo conseau1ue na campanha recomme· 
çada "º anno que vem com novos reforços dcaalojar os japoneie.s 
d'euas posiç6es. At' li o orKu1bo dai duas naç6e1- U01a vencedora. 
01.1tn que ainda espera ae.1-o-ha·de uaped1t que s.e chegue t pas., 
cuju ».ses de resto nlo do f.acci1 do encontrar no momento actual. 

Nlo foi,. pois. Ediurdo VU ' AJlcmanha trat.ar de uma me:diaçlo 
na gut.rn ru1SO-i•ponc1a. Teria ido para rrepinr um accordo entre 
01 doiJ paúes. a.na.logo ao que a Yrança e a lnrt1atei;n conclair&m ha 
pouco> Nlo nos parece. O TiMtl encontrou 1 verdadtira formob d.t 
1ituaç.io quando disse que : as rel1çbe1 ent,ro oa do11 ptiics nem eram 
de ta.I maneira tensat, que tornauem um accordo entre ambos urten· 
to, ne:n eram de t:.al maneira aml'1&\•clt, quo fi1c1sem esse accordo 
des.elavcl. 

!!' etta a dilferença dai re1rectlv11 po1iç~e1 da Prança e da lngla· 
terra por uma parte e d'e•ta uhlmt f,otcncla e da Allomanha pela ou· 
tra Eatre a Ji'rança e a lngl•tcrra e~ 1thun, a par do uma itrande iden· 
tidade de interesses o de uma acccntuada communldadc de upâra· 
ç6c1-são e continuarão a ser e1ta1 nações at du11 1eprescncantea· 
typo.s da mai.Y adiaotadadA. civili1açlo occldenu1l - certas questê5es 
secundarias mas irritan~e•~ que cm qualquer momento de excitação 
cvcnrual podiam a.mc.açar a bo.a harmonia de 1mbol os pa.iies.. O a.e .. 
cordo port.anto, firm.ado n.a t0bd.a ba.so do lntcreue • da aympathia 
communs. arredou as causas Po"sivc11 de d'vcr2eocb., fortific1-ndo o. 
clt.me'ltOS de apptolCim.aç1o E:ntrc a Inglaterra e a Allcmanha. a situa
ção 6 divcrs.a.. Nlo ui.ste:m entre cllu ta.ntaa e.tutu de attricto im· 
mediato, pa.rc:ce certo; m.at em compenAçlo o antaeoniimo de inte· 
r~t a todo o momento se acccnhl • Commerciat e indllStrialme-nte 
a Allemaoha. 6 em todos os conllncntc:• a nv.al d• lng:latc:rra; e, o que 
mab OY& 1un abriu:au cnllc ..... ,,;..çkw Jos dols pahea. a AUema· 
nha v ... a nada me:nos. do que a a.tranc.ar 10 sceptro da Grt·Bretaftha 
os mares do elobo, •t6 ho,e seu domu\.o lncontertado. Nlo se trata, 
pois. de um• divct1enci• pa•lllitClta de intereue1, que concessões 
mutuas podem f.aier desappa.recer. m11 de um antaconismo (anda· 
1nental e irrcduCÜ\'el, que: lraudo a1g.a1n tc1n f'O(lcr J».ra barmoniaar. 
N'este1 termos. como seria poas.lvcl cttabclccer entro Berlin e L..on· 
dre1 11ma tnknl~ coráialt, taJ como 10 PCf,tOClou entre Londres e Pa· 
ri1P Nlo deve tc:r tido porlAnto a-li;tnlficaçfto al.:uma polltlca a viaaem 
de Eciuardo VII a K1el. Pode 4 Alh:manha convir no momento actaal 
(ou:er acreditar o contral"iO. A 1ituaçAo, por~1n1 do1 dois p1ilet exclue 
por aieora a possibil1Jadc de 1emclh11nlc accordo 
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BRASIL-PORTUGAL 

Conquistas humanas 

Não pode haver o.etualmol'll6 probletnn. que mais deva. intieres· 
aar 11 humaoid lde que o da origem h1.1mann.. E'. segundo ll opiniào 

2." Ooqua de Sdldnl11 
fill10 elo martt'blll 

do di!~t..tnct.o 2oologo inglez Thomaa Huxley, a 911b/1lo "'P"'"'ª pi.ri\ 
ll human~dade. 

Ota, quein vodia Ler escl3recido tudo, não o quiz razer. Dur.into 
33 annoe quo viveu en1.re o9 homens, n11da aclllrou. nem gobre o mo· 
YITI'lênto d.a e.erra e dos astros, nen1 sobre a3 forças da ntlturez.a 
como à eJectdcida.de, o ma.gnet.lsmo. o vopor, nem sobre llJ3 propr1e· 
dades do radio e de outtos corpo111 com o que poderia ter M nefi. 
c11do " civilisaç3.o. B, ft6 o eabta, tA.ILOu-lhe a verdadclrll CArldado 
do enainar os ignotant.ee, como a. t•omprehendeu o h1""""º Coodor· 
oei., e como l\ aconaclhou d. filha na oart.~ que lhe eáOreveu, pouco 
11nwg do a:e aulcidar. 

"Tónhas o bo..b1t.o d:i carld1Lde.1 dizja,.Jho o omioon1.o ph1losopho, 
mas da caridade. e&Clilrecida pela r&zàet, o d1rig1dõ\ pel~ JU!:ft.lç11, NAo 
queira.a llborlllr·t.o do eapeç.tacuto d' miserJ1,1; e da dOr. NAo te lími· 
toa •dar o t.au dinhetiro1 &iuba.s 1.ambêrn dar O!!I teus cuid3.dos, o teu 
tempo. •• TOAS 1.uiHS, o 118 affo1çõe• consoladoras, muitas vezts 
mõ1.ll:1 preciosas que a OcSmolt\.. Aprendo- aobrctudo a exercer a cari 
(la.dó com delicadeza, com o respeito pela. de.tJ-graça, o qu<. duplica 
o bcneUcio,o onnobreco o betr1reitor. Nã.oe.squeças nunca quoaqucllo 
que recebe, 6, por naturezlL igulll no <1ue dá., o quo todo o soc.:corro 

que obriga n depe.n· 
ctenci a , não 4 um 
dorn, anas u1:n nego· 
cio, o que sondo hu· 
milhante. converto· 
60 n ' t,llnl\ offen$a,. 

Não ha. bojo um 
ho1oe1n do mediana. 
Hlustra~o que, n i\o 
ao nchnndo ranat.laa· 
do. aerodito que o 
primeiro home1n foi 
(cito do bn.l"rO, á si· 
m1lhanç.a do Croador, 
o quo a. mulher, por 
falta do ma~eria prl· 
ma, ou por ostenta· 
çlo de novo engenho, 
provo1u da co1it.elta 
do homem quo lho 
fo i exlrahida polo 
Crcador, quando o 
apanhou lL dormir 1 

A scioncia estabe
lece hoje poromplO· 

A.rcbltocto Venlura terria rlainont.e quo, d!L mo~ 
Nt ra ao homem, ni\o 

Au.s:iliar do •u~or do IDOllUft!Hllb • S1ldao bu ha aoluoào de con U· 

nuidade, e que, ênlre os animaes, apparecera.m primelra.ment.e na 
t-erra os infcrtebrados, aos quaes 15ucecdcram os polxllf5 o os re· 
ptis, seguindo depois 0$ vertebrados de s ang ue Qoeni..e, e mais 
t.llrdo 08 ma.rn1nlfcroa, o Onalmcnt.o o hotnein quo eurglu na terra 
por meio do gradações o do transrormaçôes cada •e~ mais compli 
cada.a, e menos looperfeit.M desde a cellula. fniciaJ 11t6 n.o n-nthro· 
poide. 

E, a.a.alm co1no os calculos astronom1cos doLerminaram a preoxl&· 
toncl:i. de cert.os astros a.lé tlli dc&conhecidos. e. caja. vor.acldt\do o 
teloscopio diepoie confirmou1 assim l•mbe m Hae.ckel, ha 38 ~nnoa, 
por um a prescicncla 
vordadeirtlment.e n6• 
aombrosll, e.át.a.beloceu 
a hypothost:t do inter 
mod1arfo ootre o ho· 
mom o o anthropoide, 
hypotbesoquese trans· 
lormou n'umn. raalldo.· 
do pela dcaeobert.a do 
t>itll«<i11tropu~ t:F'(tJtHf, 
feita. em 1894, am Javo., 
por Bugeruo DuboisJ 

A doutrina ovolu· 
cioni~ta assegura ao 
homem o ll6U vard&· 
deiro log-a.r n& naLure· 
z11. e as ba.ses d'easa 
dooLrina tJàO por tal 
rorm3 convinconLoa 
quo nà.o é da.do duvf .. 
dar·3C d'ella.. O homem 
já nà.o é o rol da erin-
ç.ã.o, oca.da. espceio l\ni· 
mal 6 adoptada partL 
aa condições. partícula· 
rea da v ida om quo so 
encont ra.. ll.o.acke11 na 

Conde de Alniot.ter 
Olf>ei•I de ~villlluia (utlo do 1n111rl'd1-&.lt 

su~ lli~UJria 4'(• cri(tçdo, 
prova que o ho rl"lem prov~iu do von.et1r\\dos inferiores, o em u1lim;i. 
11naly11:10 dos aothropo1des, ~endo pela anntom1n cot11parad!:l que o.. 
Zoologia roo-derna. flxn ~o h()rnem o HOU Joga r nn cr1a.e-ão. \_ollocan 
tl1.1·0 na prlroeira cla.e:~e doa rnam1uirorcs corn n derugnat)ào de 1ni· 

mnes iJupertore.-t. ou prú11.otu. com· 
prohcndondo l!-t5l3 <:lati1so as maca· 

Biuie-to Jo m::.ucbul 
Aelu.:al r•prt.M-ot.mro d• to•a 

oos orn dUi18 d1 wtt1ões n:i ttl11 llé&, gc_. 
paradns googra.phic;imenv~; a. sa.· 
bér : os macaco15 octfdentnes ou 
a.morlcano e, OAr:tcterisndolS poln. 
pequo.nc.i do geu c-nnnt 1!1.Udh.ivo o 
pela lt1.rgura. da. sua membr:ina na
sal, e os macacos orlentat?e peru~n· 
centes a.o anLig:o conlinento. pos
&uindo um C:\nnl "'lldiLivQ tilonga.· 
do. e urna membrana nns111 I estreita, 

Como o ho1nem 1'prO$.Cnta cun 
toda a eu~ organl@t'.ç.tlo os C-tlt'1Ct.O· 
re-s dos 111<.'ICJtcos odenwett, é. d'c-ete 
grupo quo ell0- dovo ler "ah Ido, rO· 
pre-seut.aodo os en\.h ropoides uma. 
evoluç._\o co1n o ter 68 rlE-scoherto 
n'€-11Cot. eu1 1890. e nilo no1' outro!!', 
:L CQnforrna.o.;âo pardcula r do pia· 
tt11ra ex1ste11LC no homem, t'at.11 ndo 
LRmbem oonatat3do que as d1ffl.!· 
renç..its anatom1c1tB. tsCporando o 
t1Qme1n do gtirilla e do c"1impa n7.é 
ttâo 1ncnore-s que Alil que disungue1n 
Od Anthrop()1de~ dos mnçnçoa 1nfe· 

riorea. provindo o homem de umn. aeríe do mncac.oa orlontaotJ ae1n 
cauda, çorn cinco veri.ebrae no Ofl$,O 11.acro. !Sendo os seus antepas· 
aados rnala arav!AdOK oa de enuda. com Lrcs ou quntro ver:Lehr3a.. 

A oornpa raQlLO do Loda8 as runcç.Gea vitae• mo11trn. quo ni\o ha 
ditlerel\Ç!l es.gencial entre o ho· 
mem e o anthropoide A nuLrl 
çào, a digé&Li'lo. a circulnçào. a 
respiração tctn J)Or b:i-ae. os 
mesmos pheno1nenos pbysieoe 
e chlmicos, l3i\IC1,;edondo o mes· 
mo co1n n vida. aexua.l é co1n :i 
reproducçào. o be.m au1m com 
M funcoões de movímento e 
senaib1Ud::ide. A prlmeirti. den 
tição do homem 6 muit.O tJlm'· 
lh:into li,. doa maeacoa. s.endo 3. 
dcnllcilo considerodn como li 
nha do separaç.\o enL-re 08 dois 
grupos prinicipaes. Os do an 
Ligo COl)L1nenLo po58nom 39 
dentas oonfonnndors e colloca· 
doa de modo ca.ractoristico 
4..0IDO os do homem. Os amert· 
cOLnOa t oem 36 dentes.. 

O ernbrylo hu1nano rtprodu.t 
pa11agttrama-1te """ p':MU "''C'Ctl· 
tit"M d • .at•' (tt&encolvime-11tb o; tv· 
Po• d<>8 MÍflt(.IU irt/orioru, deaen· 
volvendo·Se·lho a c•uda, como 

Ei culptor Tbomaz Costa 
Adctor do awn11Q1tnlo 11o &.ldllnb::. 



Arco d\l 3ntiga Ciilbrlca rl'al, aeLual quartel do lnfauteria ... 2t 

CUcbh do Hop.h.atl ) lorl.o. Quinta do Prado 
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noa oot.ro• ma.mmiferoa.. e aendo unic•ment.o na seJrta ou setima 
eemana d& tldll embryonaria que a ea.uda ee va.e. 11.trophiando. 
at6 dea.appareccr. pllra -.er Onalmento roproãentada por um orgào 
rudlme.nt1ar1 o que eet.ll em ha.rmonia. com ~ ihcso de Guerra Jun· 
quatro de que tot/01 o. 11«u r-q>r-od1tttJN. t ru11mtm "º '"" Mga"iamo a 
Aàloria intt1rn da flUI trt1up:lo, datle o 41tomo l'rÍfflordifl1 li 1ul>11uncicr 
ow forma uflima•t'llt ad9".lrid~ 

O mec1ml,,mo do er,queleto humano e o motlmento dos musculos 

:i:::«:.ªet~1:1lr%:.!rd:~:td~m!~'i:~:.º :n°r:~~:~~·c?ar~00 6:0~~ 
pode aer t.omporaria.metitO tomada polo chimpanzé. polo oriingotan· 
go, e prlnclpalmento com menos eaforço peJo gorma .• eomoos diffo· 
rent.eA .nnA pfllni\ qnAM Alle.c1 exprimam as anaa aan.!'laçl..ea. o~ siAu~ 
deeej03, a eua •ympaOl!\ ou antlpat.hill devem ser considerados 

~:1c!eª!f:~:.~: ~~i~i!g~~~~:~f!~~vC:d: :a::.~ ~~~~~~i~ ~~ 
meios t.ons. 

Pela anawmia compara.dll ao reconhece quo a estruatura de 
cerebro hum a.no 6 egual 'dos anthroipodea. aendo •6 pequeno.e dif· 
fereoçu de volume e do forma. da'ld1ft'orontoa p11.rtéa do cer..tbro me· 
notes e·nt.re o homem e 011 anthropoidea que entre Mtea o outroe 
mac.11coa. No ponto do ti8t;'l. anatomico, a. capacidade cra.ne&.nll. 
marca. a dlatlneçà.o ontn o homem o oa anthropoidee.. 

A ont.oge.n1a. compa.rada enalnA. que n. eatrue.tura oomplicadn. do 
eerebro humano procede como no• outrOft vorLebrados da mesma 
form& simples, fato d1 d~ elnr·o veelculaa quo l!lé encantram no em· 
bryã.o, 8endo a. forma pn.rticular do cerebro do& primatea resultointo 
d;e&tt\ di&Po1'içlo ombryonllrla tão •nmples, analoga no homem, 
como noa anthropoldes. 

/\ phyalologla comp:..rada nos moatr& que todas ll8 funcções CC• 
rebraea, como a consciencia e as simples acções reflexas produzem 
Ot1 meamoe phenomen06 phyeicos o chimicos no homem, como noe 
anlbropoldo .. 

E ost.1.ndo eet.abel&etdo qne o cerobro 6 unlca o exc.lusi•amcnte 
o orgl.o do ponaamento, e qu& o poder dAa lorçtut intelleotua.ea é 
goralmento pan.llelo li 1randeza. do desen•olvimento. e ao gntu de 
perfeiQlo do eerel>ro, cor:nprehende·"e que a. vida lntcllectu.n.l do 
homem representa um gr4u aaperfor ao dosenvoltlmento das apti· 
dões: o da.e facul(llldes que apreee.ntam os a.nthropoides. 

A paleontologia. contord• com ns conclusões da. anuomlA com
parada polo exs.me dos fósseis que podem Rer conaiderados como 
06 verdadeiros a.rchlvOJ da creaç.ào1 nos quaes to encontra 3 euo· 
coaalo hltJlol'fca doa lnaameroa í.ypõA que t.eem poyoado :\ terra. 
he. mtlhõts de annos, nAo ha.•ondo mt.la la.cunu no grupo !Juperior 

g:r~ºp:~s E~u~~b8of:~~:3 pi::~!i~:=~~!~~~e~:~~i::i:':~l~od!8::~ 
mem o o n.nthropofdo. tendo ello mostrado por uma rorma etidento 
aa 1u1t: rolat;ões de um& parte com ae racna humanae inferiores o 
do out.n. com a.a dlYon-.a cspectoa do aot.hropolJoo cxmhooidon. A 
demonstraoilo du prirreiraa 6 bl\.flO-llda. sobro doi8 fact.08 tJigniftca· 
t.ivos. 3. forma perfeitamente humana do remur, e a grandeza rela· 
d•a do craneo deapro•ido de 1.a.Uenciu osaeae que caraet$daam o 
cranoo doa ant·bropoldea. 

A c1Lpacidilde do craneo do fOMil de Java é'de 900 a l:OOO eenU· 
metros oublcos, isto é, '/~ da. capacida.do do um cranoo humano mG
dlo, ao p&aaO quo a doa anthropoldea att.h1go a.pen1a 500 contime· 
troa cubieos no maxlMo. de modo quo a. capacidado crane•n21, e 
com ella a grandeza. do cerebro occuparn no foHil um.a aituação ln· 

~~~~i:t'!~deoº';;ei~ :n~~~f~~:6,.: ~:~~!:~:aª~~ ~b~r~'::~ 
:::~~:~~~!:."!d:& ~~~~= ~z~c;~::~:.::: :::~~!~!<;:i~ 
o em Athen"ª' em 1838. bem como a de muit.oa prirnau11 pelo& pa
leontologi1Jl.a3 a.tnoricanoe nõtl ultlmoH trint.a a.nnoa. 

Aa funcçõos phyalologfca.a do organismo, consideradas dopen· 
dente• da alma espiritual alo rcalis"das no bornem por phcnome 
noa physicoe e oh1micos, como noe out.ros vertebrados. Oa org!io& 
corret!ipondente' a eat.a.a funeçõea (1$ychlcas tomo cerebro e medu
la. e oe orgàoa ele sentido alo tdcntlooa. Esta. concordancia natural 
ncha·flé em oppHiçlo com "'theoria dualist.a de eer o homem com· 
pott.o. p11r ~wto dt• n(lt11ruo1 do o.m& parlo mMerial e de outra. 
o8pirlt.ual. A ee.encia rebato t.3t.:aa ldóae, cOn81dera.ndo quo o onu.. 
phitlo humano U)m, tanto na forma. exterior como na. 68tructurn. 
interior, oa cdrt.ctoros l;er.lLõa do ancaphalo dos pr11nat-es, nào apre· 
sentando ncnbmn orgi\o qua nlo possuam ot. anthropofOe&, e dls· 
linguindo-se apena" pel11. qua.ntidade, e n?Lo peta. qu•lidado, e não 
Hndo concebl•cl ll ex1Rlencla. de uma a1ma., indopondonte do eerO-· 
bro. O encephalo o a rnedulA dosonvolvom-iso no ,emb1yào humano 

~:l °ine:d~ia~&:e!~~e~~~:~:O ~u~ic;?ea!!~cl:~:: c~::."c~~rt;~!º 3:~ 
clnço veeioulu cerebraes, f~x H, eegunrro O• me&moa prfncipios. 
A ditrore.nclaç.ão de csda um& d11a putca do corebro, e sobre\ado 
ti auaa clreumtoJuçõea seguem •• me.amas leifJ no homem como 
no anthropoido. 

run~=t~~~ºth~ d:lgm :Cr:1~:r~:~e~rd~f:~~~~0ã: r.:~~~~~~~-~~ 
chfOM maia aa.eet1cial, fato é, a con.scienc1a, d~pendor das çeltulaa 
ganglionares do 1:erebro1 e a do pentmmento ter orgAos eeipcc1aos 
deatroiram completa monto 11. theorla. du&llM&-

11 

mo N/i~e~t:' J':r,f3:ª11~1~i~:A~h3g~~~~hi:;ofd~:~b;: ~:~:ae~~: 
manas lnfodorcs1 o pelo ex•me minucioso da1J fl'lculdlldés tnt.ello · 
ctuaes o morl\.e& do homem civ-ill"ado e do 1alv1gom1 quo fica de· 
monstf'Mia a t.heorla. evoluclonlste .• 

cer~br~r:"l:.~~~~C:~:1~Ô~~~::tr~~s~~~tTmg!~~/~'raªfo~':naª~: 
çraneo o estr~1ctura doa ~ant.oa; o a.nt.hropoldo tlllme.t pela dispo 
&içào do thorax; mll!I 6 o gorllll' que, pela conlorrnnçào da homo· 
plata., d:.. rclaçlo do braço c:oin o antebraço, o tlala 1.nalogla do• 
pda e das màoa, com pollegllr e dedos curtos. ttpreaent.n aemelhsn. °"ª m•is e.llliert.es com :\ rormtt humanll. 01' 0830# do nar-i~ tJào 
maiR Hllentes. o ost10 int-ermaxlllar t.em menor proemlnencia, a 
orelha é " bacia a.e:8omelham-ee mais com a..s do homom. Pelo. det:· 
edp9ào de varíos vbjanl.ea 6 nalurelfetae aabo eo como os :mt.hro· 
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poidM mantte&tam por slgnaea ovidonw• a aµa. alo8rla., a. eu& t rlS· 
t.e~a. o aeu doaeepero. Tem·se vfst.o. & bordo do.3 navios, macacos 
ajudando os ma.rinheiros, C.'lrregando M volu, v1t.trendo o tomb'a· 
dllbo o limpando o pcS doa movo•a. 

O t.himp"nx4 do Buffon offorecla a n11\6 a.Ofl vhdta.ntoe. passei· "ª com ellM de b1'3QO dado, comia á. rneea, aorvin.·ea doa pratos e 
doa talhoru. enchia. oa C<.1po1 da .-inho. t.om&•ll earé, servlndo·ae 
do asitucar, limpava a bocca~ elo. 

Ha, nas rllç.&$ inforloreA, homens 1>ouco mlli& lntolligente:e que 
o~ anthropoides: e 01 que se approxlmam m~is d& forma anees · 
trai. como os Weddas do Ceyllo~ os Au~'lrahano~ e oJll negroa dn. 
Arrfca eantnll não PoUt1ern nenhuma ldéa gera& ou a.batractt'-, nào 
penrmm nem no p1uteado nem no futuro, nlo experimcnt.o.rdo ter· 
d~delrnmento outra necessidAde além de comer, não tendo pa.Javras 
p!lra exprimir aR 1dtSa.s de Demt, da roHt·ião, dajuaUça o dn moral. 
Oa Australianos vivem nús. tendo os mlssionarlot: tcnunclado li 
tantativa. do º" con•erter 63ptisal º" ~ como ge napue-aeae um 
cio ou um c:na.llo. 

Bm Africa., ha. ne-groe: não sd deapro1ldoe do idé•s moraea e de 
ço1\15eie.ncia como in11accs1dveia n. qualquer eendmento morlll, e. e:e 
no ponto de vJet& lntelleotual panoem tibservn.r eomo os macacos. 
ni\o ubern Urar conoloaào 1.lgumn. das ' ºª" observaçôte. Oa Dukoa 
da Aírica orjentnl são pygmeus., não tecdo mah~ do J 1111,2 de altun .• 
v1véndo nt'l!1 o allrnentando·fJe de raízes, do rt1.tot. do cobra.s o do 
frucLU. Bnfoltam ao com cothu68 do OP08. Oa A$k.kaa t.éem tl cO· 
lumna. tertebral em forma. do tl. 

pro~f ~~~~º:n~! !:!~ ~~;6~0 e~~~~~~·:~ i:~,'J!t~i~t'::!:'ft'xª!s: 
nom famllla. 1 dormindo naá grutas ou eobre- ll8 a.rvoros. A aua lln 
guagem é mai'I um11. ehHread& qao expreMlo humana. Oa habilftn
\.88 da llhl.\ do l"uçon nas Philfpplnu parecem ant.ea uma. grando 
tam:llia de maettcoa que. eoros humanos. A aua voi Jembra o grito 

doso ~=~~=nºt:~:':ric':~;1:i&~:: t!~C.~c~:~plares do eat1do 
primiti•·o da nO!IM especle. Os Botooudos da.a ttoreatas do St1..til 
nào teom o menor ecnt.lmonlo do pudor. Nada' oit interesea., nem ex· 
ol.tn. a sua. curiosidl\do e 1.ttençllo. Falam pouco, tttndo antes um gru 
nbido quo linguagem humana. Comem com ruldo como os porcoe. 

A difl'eronça, poia, entre os antbropoides e os homen." dJ1a rnça6 
Inferior"ª 6 multo menor que entre est.~ e um Copernlco, uio "Ne\'' · 
t.on, um Laplace. etc 

O peso do cercbro hutniin('I va.riii entre J n. 2 kilofl, ao pas110 que 
o cerobro do boi on do c11vallo nlo atlif'@"e 1 kilo. O cerebro do um 

~:~~ ~::a:d:~~~ p:1~:~ on:!:et~o1 J:1t~:,:/:e~m"~n,i~1':t111::. 
Bn~ontram-ae muita.~ n.nalog:ia.A s imlanaa no comprimento tlOR 

br:açot: do au!ltr!\liano, na gnndett\ da booca o dos pés .. n\\ dehca· 
'1eza em gera.! dos 06308 o ln.rgura do nariz. O negro pel~ pequeneig 
maie pronuuciadA e eompréeaào la tera'. dó eraneo, mullldO <10 cír
comvoluçlies mata slmetr·icafl, pelo m11kir numero do dentes\ e es-

VJs to geral da Covilho. t i rada hn 16 a nno1 do oonvent o de Santo .Anton lo 

"' treiteza da boccJ aprnent.a gra.nde numero do analogiu com oa 
.: antbropoidee. P11 reco que o prelo t.em a com.clencia da sua a.na lo· 

gia com GB maca.coa, quando obseoa quo eetea nlo Cahnn unlC:\· 
mente para quo o cutopeu Ol4 nlo obrlgno & trabalhar. 

Oe -an\.epasudos do homem entre os placentario&.eào como uma. 
serio de primates terciarios exlinCl08, e ~ustenll't 1-h•eckcl que (;ft 
Wedda•. hablt•ntts prlrníUVOl'I 
do ~ylà.o, se apptoxlmam dos 
1naCflços pela oonrorm&çào do 
corpo. como nenhum& outra 
rllça .. 

Bm harmoni& com esta.modo 

~~ov~~i !~ A~rac~~6rÍd1~1~a~~i~~~·~ 
ondo ae fu ll tran$fOrmllÇilO 
tios 3nthros>oid@a pt.ra a.e ra 
ças humnn1s. E t11l•e~ nli.o íôa· 
&e ll Aein meridional, tn:•l!I om 
eonL1nontc sJuuado ao aol ~ l!IUb· 
rnergido sob o.e a~uaa do Ocea
no indico. 

EILudan(lo.a:o, pol~, ot cara
cteres e 'l8 qutilid11dê& do todos 
oa po110R do untverso, chegtM~O 
ir conclu.!Jlo de que n:\o ha ta.m· 
bem eoluçlo do continuidA(Je 
entre as. diYel'M.I raçu humtt• 
nu. A e1111 depr11vJ1ção. " sua 
ferocid1de, 1\. 1rna cl'lihaação, a 
eua bondJide, a eua mornt. oa 
sous costumea & a.e tuas le.la, 
todas 8:8 au:\B dlfrerenca• O'tOr· 
phologicae flio devidae tio meio 
om quo s& teom deaenvo1tido. Visconde de S11nlo Ambro110 

8,..0{:d!!cr:i fJ:~:!~6,rJ9ªcn~: , o ... FruJ1r;._.., Arilonfo N(mwradr.J 
ª"h.das., podendo~o affirma.r t ff" tt-1'·00$ 
no esu.do actas.I d& chlHeaçllo 
que• orlentaç.i'Loda.évolução hu· 
man" wnde pari\ a. democracia. 

Todo o homem começA. a $U\ ex11tencill individual debaixo d"
forma de uma cellula ~tphorica., :ipc:in1ut visível m. olho m'a. A("ndoos 
carattore$ do óvulo Mc:intJe"mcnte º ' mesmo& no homem. como nos 
out.l'Õt' m21 mmtfc.ro& No momento da fooandaçã.o. o. cellutei. arrcdon· 

~·:t~z~il:ii~~~:~p~t~--~~:i;~:Tuºi ~:1~"f:~~ç~~c~~t~º~~ºeff>~::t~ 
cellula.r. E' n'este ioetl\nto que com~n !\ exi&t~ncla r-e.uoal d,, novo 
individuo. p!lr& o q11al aão transmU.Udns, e no qual 11 ppartcem maln 
tatde aa 1n•la deihead•e pa.rt.lc11lt1.rld!'des phyeiCA& e inttlleotu:aea 
dos prog,enltorH, phenomeno que p~rturb!l um pouco o dosm" da 
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lmmortJlidt\do peesoal, 0; e1n pro11anoa do Qu"I nito sa pode nep-:i.r 
d. 1n"terltt. A raould:vJe de produilr phonomeno~ lntellectuaee. P . .' 
lambem derlvan(IO do 11t:ivi9'mo quo & e.c1eno11L id. re-conbeceu quc
oa ftlhoe de um aleoolico fJão, em geral. 11trt• dtR(QOihhndo.. 
quando nlo 11.em doidos. idiota.a ou epllerlfcoa 

To<loe o. e.ttorlo" recentes teem conlirmado • proJM*·ç.ào que 
Lam•rk. Darwin e Hux:ley linha1n rc.»nheçiJo. como a çonc.lu,àu 
mala 1mport.ant'J do tran.srormbsmo No con1re-•o 1ntern2~ional dn 
antbropoloa•• realiudo em J8QR;. ficou demonhtrado que o crant-o 
do homem prf::ntt1vo pertencia. em ar•u lnfctrlor ao do eelvJigem 
aetual. A ll•llU•#~m do home1a ~rhnllOYo nlo , • ..,.an• de ••mpl•• 
gr1LOa. porquo a hnguagem humana 5lrodu1111 lle lenL:smcnt.e. e nenl 
sempre ox18tlu. A eua. origen1 e prosre•llO to1n eidl) uma eonqau·itt'I' 
hlimt11t(I, ni\o ó innru.a, mas filha do u1n trllb,ilhl) progro1u1tvo. 

O not.avel pensador Borbort.Spcncor. u1Limamcnt.e fa.Uecido, pc~r
winola. t.&Olbom 11.0 çrupo dos ~Lbfos quo, como o no~so grando pooLI.\ 
Ouorra .Junqueiro, aoblm na. doutrhla. ovoluti•a. 11 chavo corn qua 
ao vao conseguindo decifrar o enigma do universo. 

NAo 4 indlfl'eronto para c:omprohonder e1ta etolaçlo. o c:onho· 
cimonlo da duraeM que tem r.ido o de11onvolvlmenlo da vida or
ga.nlca na terra, o qoe é avahado peloa seologoa em ma.Is do cem 
mllh6" de annoe, sondo c•lculada em ec1m mll annoe a epocba qua
lerna.rta deedo o apparecimen\.O da lln1uagem humana até hoje. 

A theor1a da e•oluçlo é boje contlder•d• a bue de toda a blo.· 
logla eclentiH~ o a grande obra 1n1ctada no MColo pa!t$1.dO por 
Làmark e continuada por Darwin O ari tenito para sempre un1a. 
da.a co~qo111'•• ma11 muavdhosaft do ttp1til0 humano. 

Vtiu &ristetul'nlt' a mru h11lo 
A mnreht'lnr 11m 1tor-..iro1 
Como outr·orn. - o r<llto lilfO 

l~m peitoril de b ro<'ndo .•• 

Fn1!\ J\urorn de HQÍ\•ado 

l?ia no c..0:11: de Ífflpro' i.o 
l>t:trnant'boa·•e:·~t> o •orrito 

f.m RUS labio.s matth4'1Ad•> 

l~n' 11'1dtt de 1.11n rii1ulr1n1, 

1'odo luar, , -ou u1•lr 

PolhA11 diirpen11u1 do um 1l11•mn: 

e. nK BRIT'O. 

Mílnnm~ntíl a Pinh~tríl Cha~a~ 
O B,.osU-Pu1'1ttgal 11s•ooi11-Au eom enthasiasmo á 

i1lcifl clf\ Molrr d11 E1w,•p111 que, nns •uas columno.s, 

nliriu 1111111 subscripç.io pulilicn, no Brasil e em Portu

gfll, pnra com o seu produrto se erigir um monumento 

AO illu•lre escripwr Pi11l1eiro Chagas. 

A F.mpreu 11\·•tfl llevi•lll n11pdln par11 todos o• 

po1 t11guezes no BrA•il, e p111·11 iodo• os lm1si leiro• 

nd111i r11rlores do gln1·io•o laomcou de lcttras, qnc de>c-

jen• <'011correr pa1·a esrn j1ui.tis~in1n rnn~i1grn<,·iio. 

Q1u\e;1qutr qunntin~ f)ô1lc1n .. tr ~u11·egu~tt no~ ~·oa-

rc•1wndcnteg e ng~ntc~ Jo Br11-i/. l'vrtugal. do Anrnzo-

1111~ no n;., GrRndc cln Sul. ncom11nnhnn•• <lc umn 

nota que n1cncione. no111Cl4 o r~l4iclenclRI-t pnra HC"re1n 

pu ll I i"111los op port11nmnl'11 t •·. 

Vicn 11\iert~ n snllscl'ipç~"· 

/lr111i/. /\Jrtug11l. 2osooo .. ~;. 

('l"ut.Jn1. flS 911a11lu1s <'11t·itu/uc JH!os nrt.t.$11.c t'urrt''/H1n

;[,.nlf'A f{etYitJ f11(Tff/UCI ú rrd11r~·1iadtt .. il/ala dn Ef(t"OJ;" n) 

Dr. Josi Edoardo Frelre de Car,-l'llho 

E a 1r.ua l:.bio,1 110 pon Ir, 
llt1i de (razer u1n poe111" ••• 

A vê.r 1e toruatn a abrir l 

Fa1.J-Ã(<Nlfe- J•IM flO.l. ),1. Gauva. 
J/t.dl('() d1i/ohll', ;,,,..uno. àtito ;,,,,.,,,,,,,, ,,,1 n.1hfn nrnn1J, '°'!IO flllt dttro• 

,_ .J"Mtro d~ 190-I, r t• 9wt' P'"""" rtltttt•I,. HtTt{!Olt 



Guerra Junqueiro 

O • l:Jro.ril·Portuno.l• 14(1da rtQ poda da ... ~lorlt de D, Ji>dq•, rlt •ÓM SbnpleA•, e da • Or,rçâo d. /_..uu '""ª da• gloriai m41i1 radi<nitu da ll'<
<.erat:"'"' .llflrl11!J11Qu: }r~ r.1reor1.1afla "ª ~1f(l ObtllJ"-tza ln_rll~({l.,a/.idade a, almu IJ1f"!"cu dw l"-'r-'"!J"U<•, '' úu•~ ~'"" ~O• 11•1ç:lcr11, r:p•'«u, 1u 'l'l'f"'''~ ~m· 
mt1111oaJ•fO do mtndtonal por a«lln1c1a1 e, "ª '"ª 14/J1ma pha•e de 01t1-1'4, o pA1l(l1opho dd l.Hmdudc e o rtr.VX11crô1mr1() ((O 1tr11Jme1·lo n "ma a•ptraçào 
pl'ôqrU.•tl(J para a: f!er1<1a l1t1c, partr <> cterl'lo anwr. 

, Jl *"" reveloedo de MMem ri.: •··•'tncia, re«.oltmttde q«{omad4 nu imprtnll'J de f-'u.rU, ule dudoluam~11l11 do Ut'IUla rlf t'ÓO la.rgn n<t inwlligarl!'r 
pae-ióilt e rrJft:otid" ~ a ~r.<Jlt4{4o pr~li!Jfo•<t dt UNI ,. .. pirito, ?«t1 pa.rlindo (/(l 1111.tlie1e JXI"ª a a11alv•t, 0<111•~{f1lt oollooor >io mumo throno de 01'ro, •r· 
rarlüuulo a mtfllft.i 1r,,.l a 1ei'e11da e t> pou;cr. 
, De A~m~n• d'ute &mÚ>r. dr ú•d1''!''d"alidodt1 d'e-ta temper~. e.ld /do eicaU11 o paú:, q11t quando "-,!JÚ1rifict1 mui.- 1e gfnrijfta a •Í 11.wpn'o. Por 
.-o o • Bro••l· Portwgot_., .e O"fullia d1 •11.cret.lf!r hn}e "ª' IMRI pag•na• 0 '40ll'lt aivt:Olado de Guura Junquc1r(). 


